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Trimestre (capital) ....•..................... 3,�OO(J
(Pelo correio) Semestre ..•................88000

PAGAMENTO ADIANTADO N, 282

DIA.R.IO I:M:PA.R.CI.A..L

ANNO V

Não serão restituídos os aiítogar
phos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

SOBRABO

-W'HlSKY

LOTERIA
400:000$000

O abaix» a"sigllélli/). querendo d ispór
de Urna gl':lIlde q\l<llrtid ad,; de bi l hetes
dost 1 Luteri a , rus-rl v e n fazpr urna

r ed ucção em prc'Ç�()s.
Bre vemen t e �t:J'à a n n u ucrarlo O dia

d.i sui cx t r acção.
RUA DE JOÃO PINTO. N.8 E 11

Innocencio José da Costa Campinaso «(Jornal d O Cornrrl(�llcio»
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier. MARMORISTA

Esla Casa encarrega 1'8 de fazer pe
dras com inscr ipções para sepulturas,
louzis, m , usoléos, tum u 10-;, cruzes de
lI1armore, etc. -

Tambem encarrega-se tie fazer d'es
t a s obras para q ua lquer das cidades vi
sinh as.

85 RUA DO PRINOIPE_

ANNUNCIOS ESPECIAES

GABINETE A1IERICANO
Impressão de facturas, recibos,

cartões commerciaes, ui tos de visi ta,
despachos, talões, etc.

3 nUA DA LAPA 3

XAVIER DE MONTÉPIN

S.ALTEZA O AMOR
DRAMA PARIZfENSE

XV

Pi:!rti com élla para I"e."tituil-a li. sua
f�milia, e passei muilos fileze, fÓI'a. de
França.

- .

; 26 do mez proximo findo, que se
i
guem para ahi os supramencionados

! criminosos, e respondendo tambem á

II parle du mesmo ,Jfficil) em que tnlta
do fardamento. e armamento das pra
ças do respectivo destacamento.

Ao juiz municipal snpplente, em

exercicio, do lermo eh capital, res

pondendo ao seu officio ele honrem,
e comrnunicando que seguem hoje
aquelles réos para Lages, sendo que,' l'ha difficuldade na remessa de mais
um, pelas razões á S. S. exuostas no

presente officio.
.

Ao delegado de Blumenau, decla
randuque, sciente pOI seu officio de
26 do mez passado, a que veio an

nexo outro do subdelegado da mesma

villa , dos assassinatos, ahi cornmeui
dos, de dois individues e ferimento
leve de mais um, recornmeuda-lhe
esta chefia que, em nome' da mesma,
louve ao alludido subdelegado, pelo
zelo e actividade com que se houve
então, do que resulta a prisão do as-

sassmu.

Ao capitão cornmandante da com.

panhia policial, rerneuendo um offi
cio di) delegado de Araranguâ, para
que se sirva dar conhecimento á esta
chrfiu dn que deliberar ácerca de que
u'elle s e lê, devolvendo-I) f a mesma

PRISÕES E RONDAS
Dia J o de Dezembro

Durante a noite fez-se o policia
mento da cidade.

A guarda dü cadéa fui rondada á
hor.i Ih rnadrngada.

Dia 2

«Ha dous dia�, o jardineiro de um

intel'nato do munillas, cujo ;,I,lllf'j ,) e

ru I não rlizetnl,S pOl" lllutiVrl de alta�
convenie!lcia, estava II desarranjaI'
uma arvort', quando junta rJ'ella dp�
c1lbrio () e�quelet() de um rc::cemna�cido.
Do inquel'itll a que procedeu irnmprJia
Lamente a p',licia, �(lb a direcção hahil
dI) SI·. de Logeryl, �ub,tiil1to do pro.
curado,' da Republica. resulta que a
nss(\()a devia estar entfrada ha mais
(IH doi� annl)�,

Ao Dr. juiz de direito da co

marca de Lages, communicando, em
MARCA « GARNKIRK» solução á sua requisição de 26 do

W H I S K Y mez findo, que seguem á presença de

TANOARIA E C f\RPINTAR IA ::fv.[ C I G- S. S" os prtsos Antonio de Oliveira
1-\ a��O�ADO�ES·· Hraga e João Evangelista dos Santos,

ODiabo a Quatro mudou a ma ior par- devidamente escoltados,
te da tall'>il ria para II rua d a Lapa n. 7. H. W. FISON & C. Portaria, ao carcereiro da cadéa
�s·ab:.dhàlld1.) C,HU ca rpi nteir..s na mes- da capital," para que entregue á es-
'� caz i da rUI João Plllt·1 n, 31. Rece· I ,_

-i5(-�e enc-uumeuda s em qll Iq u er urna mpreRsoes I cLl�ta policial, que Ih'a apresentar, os

das casas por preço baratissi.uo: aprom- Com brevidade e à preços ��1I,� le�)s s,u�l'anomea�o�, qt�e.s�gu�mpra-se mezas. bancos, mochos e ou tros
razoaveis, encarrega-se o es IjJa� a L,age.:;, afim de sei em ali julga- occasião.

artig .s de carpinteiro; compra-se bar-
tabelecímento d'esta folha

los pelo ]ury.
,.ris uz.rdos . -O gerente, Lima. � D t d d t dde promptificar qualquer .

l:l: :ecommen a� o as au 01'1' a-

. -

• trabalho tora híco. Ides P?l!claes das localidades pOI' onde
. N egocIC) ,________

yp g � transitar a escolta conductora dos rll-
.

. ,

! CAFÉ MOIDO SUPERIOR I los p�'es()s, que lhe. prestem lodo li

V_ende ,se um negocIo ?e seccos e, mo- I
., _., auxilio de que necessitar para u bomlhados II UIII ponto multo) b-m d esta Vende-�e 1101 f,bl'lc:1 a rua de Jac,

PlIltl', 't j' dili
.

1id J t I i'
I

27 1.) B -

I L eXI ') (essa I igencra. ,

.

CI aue, quem pro e n ler (eIXA CarLI II.' , () na raça . a rao « a :Igu- .

In'esta typographia c-un as inniciaes F. na n. :2 Ao delegado de Lages, comrnum-

P. B. a�oo. Ii:ilo ! Calldll, em resposta ao sou officio ele I f) 1 xadrez p"licial f,li posto em li-

I e.u prec�sav� ..;abel> Tu q u iz as t« men I -CI>'lclu:,ão? P,'rqll>l r�jns. I'I!SU�,;I- clmentu de 1Ii1l:l eou,a, qllt! Ó de t,"ll iII.

111r-me ... Nao IIlSlstl; cOIlI.!I�Cla J). tllU i
L.I' nm p I"�adl) :nodo, IlIlel l'ilmentd I teress'l sab,er.fraco, e te off'1recl ullla cela ... O Vinho: mOl'tf)? I -Qual e? .

de ChampagnB despreuoleuate a lingual -P;ll'a lembral'-te rpie tu me deves I!
Oesar de Fossal:o tirou do bolso um

e eu arranqlHli-te, fragmentJ) p Ir fra-! ii tua feliciclade.· nume..ro do Gaulms, qUI',. por prf'veução,
g;nento. () teu s.egredu. �eudo escou-! -Nao nego, e sou reconheci(la.- I

mettera no bolso ao saIllr de c·lsa.

lhdo a tua gl'avloez, tu deste �ecreta·1 D: ,i. . ",. _I Desdobr�t1-o Jentalllente, p"z a sua
mente á luz lIlUa criança robll�ta, es-Il

- a-me, r)(h"�' um,l prov,t e�creven luneta e disse:
t�. 1· t.· ., ... ,.

(O I) 311tl1gl'ap o que te pPço... I
', ••,angu as c-<} sem pel}.I, e e.Jtell,lste-<l I T I t· t I -Ouve a leitura ri esh noticia

junto de uma arvore, no jardim do in- .

- U.(,O �l1an o qUlzpre�I" 1
excep <)

Devo prevenir-te oe que �1l� f,.i publl"I t"t'l ... L�U Ilao esereV(>11l1 ta locumen-I
,-

terna to... cada ha oitl) d ia". O ?'eporter deu-lha1.1>. • •
•

GenJiveva I,>vantou -se d., um �altJ) e
.

Oasar sorrio. I
este titulo: Mystenos de COUl'bevoie.

,>eio ('stacar em frente 11 Cesar. com a .. Genoveva, eslrpmecirla da cabeça aos

cabeça ereta.' os braços cruz Idos, e.I, -1 FJz� o Iq��QEHJtl-)ndt':es, ,dIS�().ellfl: pés,.empallid,"ceu sob a camada d(l ve
num t.om dt! ln xprlmivel culera, obser- L, evanta?< Oh e pO; DSU'1 .vez .. ul ell lout�ne que lho cllbrla :'18 faces.
vou:

costar-�I) a c arnllle. ar OIS, LI um t011l
extremamsntA lIatural, perguntou:

O barão, fitlgindo-Fe di8trahido, C')-

--Tu lê.; os jIJI'Il'IP:'?· meçou a ler em voz alta:
"A honesta população de Oourbevoie

està profundamente impressionada com
uma descoberta sinistra que se fez ulti

mo- mamente alli.

-Porqlle me vens tu lembrar isso? O
-Aoandcnaste-me friameute, e llflm que ha de commurn entre a recordaçã"

sequer me ,lê,te notici'is taa9! excla- de um crime do pa�sad" Ç(\1ll a ndrança
mou Gel,uveva. do principe de Oa'itel·Yivailt?
-O que queres tu? A minha partida -Deixa-me continuar, re�pondeu

era i[ldlsp!�n':Ivc!l, e tl'ITlia compromet Oe�ar. Eu não era o elwarrflgado da tua
ter-te e�creven!I(l. Logo qlle voltei, fui punição, e sou 'me:-:ll1o indulgente pOr
procurar-le nl) internato, p'lC'que pell- Ioatureza ... Acabava de tomar posse de
�ava em ti e IH criallç.1 que devia ter uma bJa fortuna e de rpadqlliril· JI

nascido. :Ui dissHarn-ilHl qU(� UIOa bella nOlIle de FIl�,aro. que me pertencia... -N.ão; lleiXtli de lel�o depois gU6 UIll

manhã (,U t�lroll� tilJh;IS de�apparf'eid(), DesL1aptisei-te; cOllverti Fanny Ver- chrOfllSl.a, aproposito d". prll!CI�e T,,
e ignor'ir.l-se qual o teu de:::tino. Tre� Ililtlt em GenovevR Leinen; abri-te de I t"r, occUpUU·SIl Ga lUlnlH 11l'It!nltieilllte
IlleZdS deplli,; encolltran(!, -te n'um bailo par p.m par as p()rta� do mundo alegr'e, p�ss')a HII) termo, qu.e llIO de�agl-Mla
publico 11 f:lz"r I'uidoso �ucce<�[) com o i e foi graças 11 mim que tu cOllsHguiste ram ... Tellho OrllO ao J,rn:d.
teu modo exceutrico de dan,;ar, levei-I ser 'amante de Heitor. -Fazes mal..,
te em rni.lJha,complllhi'l para C'ln\"'I'- -E rl.eplij,? perglll,lt'lll Gen'lv..-vil, ,.--Porque?

.

Bitr comtlgl) ac(�rca de pl)r;c_(,I)llr9� que' - M"ls lIad<l ... e�ta acabado. -- Pllla leitura aS�ldlla lerias ,·onhtJ.

F.C.Sav-edra
DE�TTIST_A.

ormado pe li Faculdade ele Meoieina
de Rio de Jauei ro , a eh a-se em seu cori

su l tor io t'ld(}� o- dias n te is, dil� 8 uoras

{Li m a nhã ás 4. da tarde, para os miste
res d,. su a profi,-;�o
6 PRAQA I::$ARAO DA LAGUNA 6

,OBRADO

--

REPARTIÇÃO DA POLICIA

J�XPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 4 de Dezembro

. GOllOVGVa, um tanto i,ul'prenditla,
respoudnu:
-A's veze, leio (JS jornaps dl:l

das .'

-Não lê,; os outros?
-L"io t:lmbotn os de thfalr'ls.
- O GatdOls?



MM!1MlWmma·mr:rzasv
Jornal do Oommercío

berdade, por ordem do delegado,
I
di), �isitado no porto no Rio oe i Os l�rincip�es est.atisticos 11 verão, CO)�lO qualquer funccio

João da Cruz,
.

. I Janeiro por 2,000 pessoas, ! estrangeiros sera» oonvidurlos. nano publico, ou que os homens
Nu decurso da noite fui a cidade l,

l Já é vontade ele vê!'. 1 Esta sabia associação f!i fun- são mais irasciveis e mais meti-
policiada. \

I

A's 12 horas foi fundada a guarda] ". ..

. .�� .

., T �_I dada a 5 d.e t�l1nh() de 186?, _por culosos n» dia em que a tempe-
"

da cadêa.
Nas pI(lx\n1J(i�tde� d I Hio rl-s \ tJ uma cornnnssao de que faz iam ratura oS obriaa a tr.icer u ca-

lhas, em LJgar dist.uue 3 1/2 leguas .. ,t Mi 1 "'1 Ch
.

li " Viller
.

� 1· 1 li 1 � d . d J Ih
____'�':"""_fP""""5""""""""��-Xlffn8'? � - I Ab] 'I' d B Q narte Miche evauer , \1 eI- rmsora ue ll11U o mez e u O,'

, - (la POVOCiÇ:W ( :l 0;(( la o um uoc-
.

,,"
. _,

' .'

cesso, em Minas Gel'ac�, rlescobrio- mé.Hippolyto Say.L. de Layel'-I pela cauiisol» de fianella do mez

se uma lap,\, de que �e extrahirum gne, Wolwsky e A, do :MaL rce.

I
de Novcmbr.: .

. �\f lI;IJ�I() �Ej) I
• em {) dias 50 kilos de salitre e outros O ultimo, unico sobrevivente 'rnoo tem provocado ultima-

.L_m '-.,la .[ 1 ilflb 11:��ne,ra,,��' ,C�!�') :.:olpl;:110 de p"t:!SS<1, I di)� fundadores, prepara (l �liR-I' mente dnellos =. � polií.iea , as

Continuam a chegar ü esta I
cal cly. "ahZ"{IO t verdete.

_

torico (1t;;.; trabalhos d'este- VInte corr idaa de cnvatlos, os rornan-

capital noticias telegraphicas 2AO ldapab tem 40 metrJos de let'xtençao o cinc i annos. I ces, os dramas, as mulheres
.

, �." b.
.

o e llcca, varlao( II a a Ufa ,eo-
.

I'
.

•

sobre as elelço�s em diversos �re 3 metros e 3 1/2 de pé direito.
,

. ':-'�'-"" , � r,_ o'
•

. :�lsas e os falsos amlg<)�. 'I'udo

. pontos do Impcrio. rodo (1 lastro contem terra OX\goHea.
Oc Ir�tselh,.sul'e[ll,l L\,�l),:,ellc) isto nos chega com o Inverno,

Na privincia de Sergipe, fo- A França vai lançar ao mar de Bel'�I� acaba ele pr�;hIblJ' aos com as primeiras cabriolas do

ram eleitos em 1 ° oscrutinio os mais um grande cmraçado de SPllS IUllllstrl:s q�le as-istam com thermornetro.

srs. Leandro Maciel (conser- esquadra, o Caiman, que foi vestes.e�._:le:-iIastlCHs ars euterroe . O campo de honra tau.bem

vador), pelo lo districto, e Barão principiado a construi!' em 1878. dos suicidas. tem, em França, i) seu lado con-

da Estancia (Iiberal] pelo 2°. O Caiman é todo de ferro e,1 o venciona1. O cruzar de floretes,
Consideru-se eleito () dr. San- aço; mede 83 metros de cumpri- .Nu diz,er de uma folha 8St.I':\l1- pelo que se está vendi) dia a dia,

cho, pelo 40 districto , por ter mente, sem contar com () espo- gé1l'a, eXI�te desde cert I tempo, não se dá bem em manhãs de

havido nullidade em um collegio rã» que tem 5. A largura é de 'eptl'e fi. corte de Inglaterra e (, Maio, quando o céu é azul, as

do mesmo. 18 metros.
- Sr, Gl.üd.stone, troe.i dt) G\)lTe�s- arvores são verdes, e o s{l1 é tão

A tripulação compôr-se-ha de po�denc�a sobre uma questão tepulo , que até parece a mão

350 homens; a artilharia com- muito interrossaute - êl das I delicada de uma mulher que nos

entrevistas dos soberanos es
prehende 2 ca nhões de 42 cen-

tímetros montados sobre repa
ros em duas torres e manobra

dus p:w meio \le apparclh()s hy
draulicos, 4 c'lnhões ele 12 cen

timetros na ponta e 2 metl'fllha
dOI'as.

O CairnaJ�, cujo valn l' tot,<ll S8

houve elei- eleva acima de 2,000 Cllntos de
- reÍf), ficará senno um clo� navio�\
mais poderosos da esquadr'_? fl'au-

NOTIOIARIO

trangeiros.
E' que a rainha Victoria lJÚO

vê sem alguma c \ntl'<ll'icdadc>
essas reuniões ctn n'ue KiJ cli�,-

- ,

cutem questões qné\pl'e(le('.upam
a Europa, sem que ena OI} ()

pt'incipe herdeil'(j estejam pre
sentes, t.anto mais toman(!!J-sc,
sem ella ser ouvida, resolnções
de tal ordem que affectam a p :li
cia ingleza cm todas as parte� dr.!
mundo.

acm-icia.v. .

O que se exige como decora

ção, são as arvores nuas de fo

lhagem, 11m cél1'ful'l'ano de pa
pel pardo, -novoeil'os tão baixos

qtie nos orvalham as bal'bas, e

um tenenu hllmido, uncle os ad

versal'i!ls, ao cahil'em a fundo,
se enterrem até os urtelho:-:.. E
dos lado's as figuI'<ls paradas e

aborrecidas das testemunhas, ,de
gullaslevantadas, màos nas al

gjbeiras, tiritando de frio, em�
qualltl) us medic, 's prepantlll as
f;tcl1<ts de linbo para acudir ao

signal do primeiru sangne ....

Sobre a eleição no �J districto
d'esta proviucia, sabe-se que
o conselheiro Mafra. obteve, além
do já conhecido: 24 vot- iS em

Imal'llhy,lO em Santo Amal'o dI,
Cubatãn (appareceram 2 cednlus
em branco) e 8 em S. Pedro.

O dI'. Chayes alcançou 22 em

Imaruhy, apenas-.
Na Enseada não

çào.
.: A SEMANA» .

ceza.

C()m este titulo appal'ecerá, ----.----

diz a Gazeta de NoficiciS, no dia Noticia um jorn�l francez -7 Tmta-se, pois, de estudaI' li

3 de Janeiro do proximo anilo «qne uma mulher deu á luz tl'es conveniencia de c1,11' c ;l)sti tuci,l

uma publicação semanal, Rob a jovtns creanças, perfeitalllente nalrrwnte Illrl<\ certa lat.itu(1e ao

direcção do nosso coHega das robustas,» pl'ineipe de Gallo8, para que

Notas d Jl1argemr dt·, Valentün rrinha graça J'ealmente que (�llepossa rennil'-se c (1)1 os "ut.ros Simplesmente, () duelló está

Magalhães. a mulher désse á luz tl'es creall- sobemno&,quanrlo estef'julgal'ern tomando eill Pari;r, a� pl'Upol'<;ões
«O seufim unico será-diz ÇI'S ... em edac1e de casar! (leveI' enC(int!'aT'-se e cr)l1feren- de llill ado qne se dCHacrcdita

o prospecto distribuido -fazeI' ciar entre si, com o C(llleUr�O doi' pelo I'idiculo, Batem-se demais

a histoda completa e fiel da se- O Barão d'Aaudy propoz a(1 seus chancelleres (lU lll�istl'(.IR. em F'ran<;a, e est,àÔ-Re batenr]o

m"ma decorrida dando a nota'''do congl'8ssn intemacional da Craz N'este f';entido�deve tomar-se
por llluito pouco - pOI'que se ba

dia. Para isso "torá. secções, �In Vennel1w, em Genebra, a veriti em bt'eve uma resolução qnal- tem pu!' luxo.

que se occupará. com tudo quallt.IJ cação das experiencias sobro a qnel', Cumeça n estar novamente na.

tenba sido feito na semana em illuminaçào á lu� electrica no mona o desafio, a troca de bi-
d 1 t 1] fi d N'ull1a svndieancia qLW li

sciencias, artes, lettras, commer- campo e la a 1HS a m e 80(;- J lhetes, pela c!)u"a mais insigni-
f

.

1
' delegado de fazenda de He�-

cio, industria, costumes,l'eligiào, C,;1'1'01' oH el'lí ilS na nuIte que se ficante d'este mundo. E () qlle é

fi' d 1 t 't)anha fez á cOlllptll1hia dos
etc, o el'ecen o aos leitores uma segue ao eIJIIl.la e. sober;anamente ridículo, é (j dn-

R 1,
. .

f carninhos de ferro de Madrid a
curta noticia, completa e irnpar- ea lsou-se a eXpel'.lenma: (l- ello que tem pOI' (Il'igem -a eo-

cial,de todos os factosqne em to- zendo de feridos 50 gymnastas, C,\Ceres e P\lrtugi1.l,afim de fisca- eotte.

dos esses ramos de actividade de empregados nas ambulüncias lisa I' () imposto de viajantes e Como no segund() impel'io, a

houverem tido logal' nos sete dias 100 bombeil'oH e de enfermeiros mercadorhls, encuntrou uma
cocotte oe novo se impõe, de

decorridos. » 50. fraude que yai além de 400.000
novo d()mina. Tem os sens rMS-

Da redação estão encal'regu- Tudo correu perfeitamente e pesetas. Reios, as Ruas festas) os f;eus

dos, �lém do director, os 81'S. fi�ou proYfldo que a �uz é �uffi-I
t

VAR����;
G2::?'

theatl'Os, a sua litteratura e o

Filinto de Almeida, Urbano Du- c�ente para as operaçoes r'lj'UI'-1 seu jornalismo. Diante da I'i-

arte, Lniz Murat, dr. Pedro gIcas. I OS ULTlMOS DUELLOS EM FRANÇA que7.a das snas toilletes� do valor
Amel'ico de Fígueiredll, AI'thul' --� O que Qe vai lê!' é escr'ipto das suas joias e do' brilhantismo

Azevedo, .Alberto de Oliveira, A Sociedade de Estatistica ne pelo incansavel correspondente das suas carruagens, tOd(18 se

Manuel da Rocha,Aluizio Azeve- Pariz pl'upõe-t.;e -celebrar o 25° da Gazeta de lVotictás, e vem na afastam, todos abl'ern passagem
do e Alfredc, de Souza. anniversal'io dn sua fllndaçào, a]lIlesn-iê\ folha sob o titulo-Cdr- -mesmo quando el1a é feÍt\ !

A este ultimo está confiada a 5 de Junbo do anno pl'oximo, :reio de França: Os seus nOlllüE{ an'bm impressos
gerencia da folha, com uma. reunião qlle será pI'esi-! «Com os pl'imeiros frios e as em meia dU;I,ia de j(ll'l1aes. An�

dida por Léol1 Say ! membro do primeiras folhas cahidas -_ vie- nuncia-:se com espavento quan
In'stitnto e antig) [)I'eRideute dI.) ram os duellos. Parece que a. tos mil franco'! g(�nbaJ'am on

Senado. Honra tambem toma. ferias no I perderam nas COl'l'irlíts d'Aütenil
o nosso grande encouraçado

Riachuelofoi, no dia 23 do pasa-
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ou de Longchamps, Tumam pa.r- Um duello que urna mulher

te activa nas festas de caridade. provuca uma noite no Café da

Começa mesmo a haver premis- Paz ; quando dá o braço a um

cuidado entre a cocotie e a mu- amante ciumento e aceita a côrte
lher que se julga honesta, a mu- ao primeiro qommoso que estava

lher que traz um nr-me, a mn- tomando tranqui1lamente a sua

Iher a quem os homens devem chavena de chocolate-é no dia

respei tosamen te tirar o chapéu. seguinte contado em todos os

Os janotas de Pariz offerecem- jornaes do boulevard. Cita-se o

lhe tão naturalmente o braço, nome da Venus, ·(jn as SlHlS ini

COUlU «ffereoem a suas irmãs. cises. Se o duello teve <':0118e

Todos quantos conhecem um quencias sérias; se o amante fi

ponel) o meio parisiense, sabem COll sem uma orelha ou se °

o nome da amante d'este barão, qommoso ficou n o campo-a co

d'aquolle marques, ou d'aquelle eotte tem a Ema fama garantida.
banqn eiro - 1.0008 casados 1. .. E Tudus a querem vêr , todos a

a cocotte abre ne paI' em par as querem conhecer. Uma mulher

portas dos seus salões, e nas que custou urna orelha ou uma

suas redoutes, na- suas noutes vida! ... E quando ella passa a

de baile ou de baccarat, OH re- primeira sexta-feira pelas ave

poriers não hesitam em deixar nidas do Bosque, trotando no

adivinhar no Gil-Blas, no Gau- seu bello cavallu normando, to
lois, no Eeho de Pariz, no Pi- dos 1:1. olham, todos a admiram,
garo tatubem, quaes os persona- todos lhe querem ser apresenta
geris com que se cruzaram na dos ... E' a celebridade do dia; é

véspera .. , Está surgindo lima a mulher de que fallam todos os

epocha de novas Cora Pearl. O jornues; o seu nome, como o ou

essencial é o milhão e o desdém. tI'O que diz, anda em todas as

Ora, actualmente em Pariz não boccas. E á noite ao voltar do
faltaUl-nülll milionarios, nem theatro , invariavelmente encon

homens desdenhosos! tra no cubículo da concierqe um

ramo de tíôres comprado chez
Labrousse e o bilhete de visita
d'um banqueiro, que lhe quel'
cahil' aos pés, cal'l'egadnde umôr
e de bilhet88 de mil francos.

A coeotte desde este dia está
encontl"a a seu lado nobl'ef:f ca- lançada. 'fem garantidu () sen

valheiros meticnlosos da sua bel- futm'll. O duello deu-lhe a cele-

Desde o momento qne a.co

eDite pas�()u a usar' nuvamente
em Pariz ne llIn tal prestigio;
desde o momento que a eocotte

de novo �e toma a �eri(J-ena

bridade sonhada, celebridade em

que sflnhiiID todas as noutet-> em

Pari�, milh,t1'0::> e milhaJ'es d'\Ju
traR cocoites. Aquolla encontl'(Ju
finalmente um tulo- I) que é

l"acil; mas um tulo CD[l) ninheiro
-o que já, é mais difficil 1. ..

M.P.

leza e do seu bom nome, para
enviarem duas testemunhas ao

primeiro I-iujeito que URal' affir
mar á porta deum café, no cor

redor ne um theatro, ou na Ave
nida das Acacias - entre ami

gos-que os dentes de Mlle. X ...
Ràl) falsos, e falsos ()s cabell()s
louros de Mlle. Z ...

Mesmo quand!) esse sujeito
dias antes, na p]'npria alcl)va de

mac1emoiselle, pode obsel'yar-a
troco de uma nota do banco-·

que efrectivament.e os dentes da
X são falsos e os cabellos da
Z tambem !

E nào ha meio de evitar o

encontro. As testemunhar:; ahi

estão, imperturbaveis, pedind"
uma reparação pelas· armas, e

um homem nào se ha ne desfa
zer em explicações diante elo

primeiro impertinente, rnasca

rado ern um homem delicadissi-

COMlVIERCIO
- .-\.Ifandega

Desten'o, 3 de Dezembl'o
de 1884.

EXPORTACÃO POR CAllOTAGEiU

Foram de�pacbadas mel cad (ll:i ;1:'
nacic,naes no valor da 4:525$000.

SAHlDAS

Laguna-Hiate naco « Senhor dos
Passos», m. J. A. de Fl'eitas, ton.s.

32, equipo 3, em lastro.
Riu ue Janeilo-Vapor inglez « Cha
tham II, cumm. J. Balsillie, tuns.

409, equipo i 7, C. varios generos.
NAVIOS EM CARf,A

Rio da Prala-Patacho naco
'

«lo\'en
Cill'fêa>', C. farinha de mandioca.

NAVIOS ElU DESCARGA
mo em ,pontos de h()nm ou de Brigue aliemão «Marie», varios ge.
amor propl'io.

D'este duel!o dépende a lwno
r'abilidade (que troça 1) d(\ Cava
lheiro galante, e sobretudo ... e
sllbI'etudo -a celehridade da co

eotte. ChaLua-se a isto em lin

guagem pariziense-laneel' une
femme J

'I'hesouro Pro"incial

PREPARADO PELO PHARIIIACEUTICO

RAULINO HORN
Soberauo . e iufo l livel !i'edicament'j

contra to'!" f' s(lrt(� de fehres, evitando
as rr-cah irlas Iam frequentes ne>;':.lS mo
lesti as. A efflcacia c,'llstani.ernente re
co n hecid a (l'esse prod.gioso especifico.
° tem trruado mu i t rss i mn aconse l hado
p"Hlos Sr s . Faculültivos c-m» ,., u nic»
re n.ediu para comb.i te r todas as feb: (�S,'

Vell(le-�e u n ica rue n
í

n na

PHAmIACIA E DROGARIA

RAULINO �f10RN
15 RUA DO PRlNCIPE 15

Xarope Veget1al de A. Go'es

v1ém dos a ttusta.lu- d(l� i l l u s tr es clí
nicos, 81'S. Dr:" Belchior da Gama Lo
bn, Ser;;!l111 J. Rndl'iguez dr; Araujo,
O;jr}r's Hen riqsuu, Citida", Felix Ro
drigues Seixas etc., CIC, que 1]0s a h
stcm.is de publicar, trauscr-evemos us

segu i n L,: o' :

At testo que soffreudr. de uma forto
br.inchit« lú tempos. fui aconselhado
q u e flz8,�e lIH) do Xarope Vege
t:.1 de Araujo Góes, com o

qual 0111 breve fiquei completamente li
v ro dos padecimentos ql1e tanto me

pGl'sugni/llT!.
E p'll' ser vel'dad().:I�signl) () pre,;ente.
ILo Gl'il!id(" 30 ;]8 Jalleiro tie 1883,

Berna1"dino Souza.

(E'iá :;d la(10 f, rl:'cOllhr'cidn )
Ath'ôto QU(! achandrJ-Sf1 liíell filho de

nome ArgPllliro, ..'I' "pena,; 1 atluo, �of
frei;, i" d '" -ll m" lll'" (I(;!J i t r�, fiz tl:"O ri (\ Xa
r<>pe Vq;d:tl d,' Ardil}' Go!,).;;, com o

'lU;.!, êlll li "IWS de 2 lfleZt's, fi-.:Oll I'adi
ca!n,ent<; eu! ;'0,).
Enr ,(),.;ti:'lJl'QJ:!}1'j rie I',·'rtlade, as,·igno

') pr(l�.en t.iL

Ri" Gr,intt,.>, l.:e Ma!(;\) de; 1883,
A r, go d,_ Mal'ia ,JI)�é, Feijó,

p"1' !là(l ;; �llw r ('�l;' (' \'(' r, JMa de
A 1'aujo Pe1'eit a,

.

Dezena� d" :dte�tados Clclltllpanhào as

bulhs de cada Ulll d'ess"� plf'p;n'ad'J';.
DEPOS1TO NA PlIARÁiAClA E IlROGARIA

DE

RAULII{O HORI'r

nCfOS,

Escuna ingleza «Sea Lal'ck», C. sal.
RENDA D'ALFANDEGA ,

Di:) 1 a 3... 613$390 I 11&.,

i\IOVIl\IENTO DE MERCADORIAS. rF L}('a[ll elltl'egoes 390 volumes s()-! �=J �'-_) ,_.

bre agua. I 4$'000 ' 4$0()0
S I' 4 -9 I

I a , ...... 0 SACCO ...... d.
.

:1 Jlram ,:J V.J orno.., dos :írrna-!
lOA·(.) wJ")':,F' 1l>'rI1�� 11)'"'' ".1'

,

! •• 1" I',�,,�I ." :':E��I!"·zens. '

, i Vi\! lL\ i� y �lh}U\ Fi
.

PARA SORVETES
a- SECÇÃO O b '1' 1

.

s arri 10 lOS pequenos pa-Ilendimento de 1 a 4 de Dezerr.bro:
ra isto que tG, . I 1·1";00$9"0
c. Q,. m apromp a, em me-

era . • . . . .� '*

dEspecial, .. , . , ..

'

• 417$4.43 nliS e uma hora, é o DIABO A

1. :978$383 QUAT�O.
......, .. _ ......_....._" .....- ....,-_ ...........-.....,_--,-.�.....-- R. E:ad:ED I C>

EDITAES
OONTRA SEZÕES

,�Jf·andega d., De@;h�:rro

Pela inspt�cti)riêl da Â!falldeg�i des
til cidade se faz publico que achase
aberta á bocca do cnfrr.,:1 cohramça
do imposto de indústrias e írofissóes,
luxa de escravos e predial do exerci
cio de 1883-84" com a multa de
6 '/0 até o dia 20 de Dezembro pro
ximo fUlUlO, e foros de terrenos de
marinhas do mesmo exercicio até

aquelle dia e sem multa.

Alíandeg« J;t cidade do Desterro,
18 de Novembro ele 1884·. --O ins.

pecror, Ped,y,o C. �.1. -�ostCf.J"

DECLARAÇÕES

'j M P Ü' T) fl'll NJfr� T ír111 ()'I' II{ 1\ li L" l-lLJ l H [1 ,ü Jj 11

J. A. Coutinho, autorisadn pelo
!llmí' S. I. r, Hargér, venderá em

leilà 1,3" feira g II J conente.á rua !iii

Prillcipe 11. 106, tudos os muvcis
ahi cx.stenus prnpiios para casa de

família" const.uul» de: guarda-vesti
dus, cornmodns, safá, cadeiras, me

zus, guurrla-roupa, espelho, camas, e

»utros »hjectos de rmportuncia, que
serã' paLplltes Ild .lcLI dil leilão.
l�'S :i:, I !JuraI!;; dn l.nanh:i�.

.�� --_. __ ... _---- -------- - _--- ---_:.."?'?!'

TISICA PULMONAR

HERVA IfO�jEHfANA
Remedio pi,deroso e dficaz para a cu

ra da tuberculose puln'!oDar
chr,.•nica e de toda� as molestia.';
Ito pulmão e da garganta, licenciado
pelo Mini"tlJl'io rios Negocias do Imporio
8 approvarlli por muitos govêrnos e

jlllJtas de hygieo8 da Enropa, que fize
ram (lLrig,�1 i \lO o uso da

HERVA HOMERIANA
tiOS respectivo;; h()spitae�.
E' llsadil tamb6m na côrte, nos hos

pitares di' Sociedade '1'IJI'tUi"lleZa de
B,�nef1cenciii, da Venera \'ot Orde m

Terc(�ira da Penitr'ncia, da Ord6m
Terc(Oira de No�,n Senhora do Carmp.
de Marinha e Ordem Tdrcl,ira til' S.
Fi'anci;:co da Pé!litencia .

*!'!":? -

ANNUNCIOS

iJH Ir.'jí.,' ri _\i. �r
i Ilb�Hll� l'fl

de uma (;riad2, alll'mã para co�inhar
em casa de pequena bmilia; in!'"r
ma-se !lO e;:;cripl.orio (j'esta folha.

!-l-,f\\
-��

f\L Jh!t-��
lima excellente ama.) 8ftbendo
tatllbem I utro qualquer serviço
c]; 'lílesticu com peJ'fei<;âo; para
inf'Jl'mações na I(ja da Anc(}l'a
de - gj)mesto Bainha.

DR

recebeu-se directamente da Eu

ropa e vende-se barato:
Manteiga italiana e f:eanceza

Vermouth italiano
Licores

Diversas conservas
�1:asssas

Cognac legitimo
E !!Init,os outros genel'oR.

'rA MB:BJM TEM

UNICO AGENTE PARA o BRAZIL

r.Jl'i.RLOS BER,TINI
l� rn S:il1 ta Catita ri Il a

LUIZ HORN & C.
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LUIZ HOBN-&C.

PRODUCTOS CHIMICOS} PHARMACEUTICOS, HYGIENICOS, ETC.
Grande deposito de medicamentos dosimetricos, espe

cialidades francezas, inglezas e americanas
Azentes ceraes para toda:1 provinci» --dos medicamentos homeopathicos do
Dr. Sabino (de Pernambuco) das PIlULAS Pi\ULISTANAS, dJ6 medicamentos

I>E R..A.:O�.A-Y
Representantes n'.esta provincin dos principaes f�bl:i�antes e especialistas

francezes, unicos agentes dos preparado" dentilricios dos RR. PP.

Benedictinos, dJ Ferro Bravuis, da Solução anti-nervosa de Laroyenne, do
Hob Boyaveau Laffecteur , etc.

Todos os artigos conneruentns a drogaria e pharrnacia, thermometros de
clinica, Seringas de Pravaz Seringas de Bomba, m-rnadeiras, fundas, pul

verisadoros de líquidos, etc.

PRECOS DAS CASAS IMPORTADORAS
9 RUA I)E JOAO PINTO 9

LUIZ HORN & o
--,--_._,--- ----

--- -----

XAROPE DA INFANCIA
O Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

seu eríeito é rapido , e o somno que sobrevem após sua adminis-

tração é tranquillo e leve.
, , _

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito tosse dos tisicos, tosse convulsa (coquelúche), bronchítes,
constipa,ções, catarros e insomnias persistentes.

PREPARADO PELO PHARIolACBUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmaeia Popular

5 LARGO DO PALACIO ,5
DESTERRO

:l?reoo :1.$000

Durão as molestias da p�lle, feridas ou chagas. comichões, dartrr,
escrofulas .gonorhé.r, bubões , cancros venerem" boubas.

morphéa, obesidade, rheumatismo, etc.
DEPOSITO GERAI..

NA DROGARIA E PHARMACIA
DE

LUIZ HC) F-l_N ex G.
9 RUA DE JOÃO PI�TTO 9

Descoberto pelo vetcrinario zootechinista Dr. Andrews Calck e premia
do nas principaes Exposições, é o cevadillo uma preparação alirnenticia me

dicinal que tem por fim purificar o sangue dos animaes, alimentai-os, desen
volvendo com a maior rapidez o seu crescimento e gordura, dando-lhes um

pello brilhante e macio, livrando-lhes da peste, destruindo os vermes, a ga
feira e a lepra.

Devido ao cevadillo fürão apresentados á Exposição da Philadelphia,
cavallos de uma belleza adimiravel, Touros, Vaccas.Porcos de uma gordura
e desenvolvimento nunca vistos. Grande numero de auestados provão ti

efflcacia desse prod igioso especifico.
. SAL DE KAMILL

E' um purgante energicu.d'um effeito seguro contra todas as molestiaf
internas ou externas dos auimaes: taes como Garrotilhos, Lupas, Espara
dães, Lepra, Peste, etc, etc.

Está tão approvada a sua benéfica acção contra todas as molestias dos

animaes, que hoje esse remedio é muito procurado pJr todas as pessoas que
possuem animaes.

DEPOSITO EM SANTA CATHARINA

Dr'ogaria-de RAULINO HORN
15 RUA DOPRINCIPE 15

I

I
DESTE BBO

V"end.as SÓ a d.inheiro

LU
OLEO PARA LAlVIPEÕES

D.A FAERIC.P..-

Wadsworih, Martinez &longman
NEW-YORK

170 gráos de Farcnheit, livre de eXDlosão, de fumaça c de mau cheIro
Este oleo é fabricado p)r urna redestillação especial, exclusivamente

para o I1S,) domestic. e mui I'arlicularmellte para onde lia. crianças. E' crys-
aliuo corno agua destillarla. Sna luz é clara, brilhante e sem cheiro. .

Offerece "ti.::�:::l:ta segu..rança
que �e o lampcão, por casualidade, quebrar-se, a chamma ficará extincta
il .. mcd iatamen te.

E' conservado da mesma Iórma que o keroseue, tendo as latas um si

phão de patente qUI1 perrniue encher os lampeões com a mesma lata, sem

desperdicio �lgum.
Os lampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim

pando-os e pondo novas torcidas.
Para mais informações, podem dirigir-se, que immediatamente serão at

tendidos, a

\VIlnS'VOHTH� tL\RTINEZ & LONGMAN
NEW-YORK

fabricantes e exp irtad.ires de olcos, pinturas de todas as classes e vernises,
Hemeuer-se-ju catalogo, e (lI'CÇ,1S correntes a qualquer parte do mundo,

ivre de cust» para D receptor.
ES,.ABLECIDC EM 1827. ,

O VERMIFUGO DE B. A. FABNESTOClt\
Faz mai.s de cincoeuta armes que offereccu.se ao publico esta medicina como un remedio para OI y�

e durante tudo aqaelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augmentade, até que hoje esta reeonhccicSa
era-tudo o orbe como o remedio soberano.

A apparença doentia e palida das crianças é geralmente c"usada pelos vermes, e os es�os Srequcat...
mente resultãc desta peste occulta. Quando ellas são irritavels c febricitantes ora sem diaPOSlÇão de comer, oca
com appento voraz, otras vezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no lona, gemicndo e raJl&,cndo oa

dentes, são seguros indicias dos vermes. Dores c abalos do abdómen, hinchação e dureza, tambem são tllltomu da
pres.ença dos. vermes. •

Muitas criaturas Í11nocentes tem-se ido á sepultura com moléstias causadas pelos vermes c

portÇ"norangla de motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que exiseão os TermCi no corpo humanG
depois a mais tenra edade, e em coosequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na com·
panhia dos seus filhinos-sempre devem estar alertas para descobrir ás primeiras sintomas dos vermes, c, existindo
elles, pode-se segura e promptamente espelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifuio do
B. A. Faanestock. -

. Grande cuidado émister, e cada comprador deve examinar minucioS31Re1lte cada vldro para satiaCuer"lt que é
i:gbimo. O nome simple de FAHNRSTOCK no é sufficiente garantia, é precise olhar até eonvencer-se que tela •
aome deB. A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo. \-
.I. E. 8CHWARTZ " CO. succeseeree de B.A!'Fahne.took'.80n'. 00:

PiU.bul'(lh, Pa., E.,U. A.,_"_'tloo!J Pr0p.rle*prl9!!. �

ARAME FARPADO

Todo de aço e galvanisado, para cercas, pastos, etc.
GRANDE REDUCQÂO NOS PREÇOS

NÃO SE ESTRAGA COM AS MUDANCAS DE TEMPO
PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

EM CASA DF H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

/W Rl\MI\LH�T� ��TH.�RIN�N��
CHEGOU PELO VAPOR «VICTORIA»

UM GRANDE SORTIMENTO DE ARMARINHO
:EC C:a:.A.1?ÉOS

Luvas de seda, de CÔI', com atacadores e rendas; pentes para trança,
atartarugados e á phantasia; setins lavrados, lisos e chamalotados; vestidos
para crianças, bordados; ditos de côr, para crianças; tarlatana de cór ; fló
res e plisses; b itões de metal, dourados, prateados e phantasias; meias de
cõres (.Iara meninas e senhoras; ditas de cores para homens; perfumarias sor

tidas; brinquedos de todos os preços; chapeos para senhoras _a 12$, 14,
16$, 18$ r. 20$000; chapé JS para meninas; ditos para homens, marron,
cinza e pretos-ultima moda; gravatas de laço plaston e outras; colleles
para senhoras a 3$, 5$, 6$ e 10$000; lenços bordados e de seda; grinal
das e vé,os para noivas; ligas para meninas e senhoras a. 200, 300 e 1$000;
franjas pretas, plissês, fitas de selim; l)()rdados; camisas bordadas para se

nhoras; mandriões bordados; leques; camisas para homens, de linho e cre'·

tone e muitos outros artigos.
.

12 RUA DO PRTNCIPE 12


